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A obesidade é definida pela Organização Mundial de Saúde como uma doença caracterizada pela ingestão energética superior ao gasto, ou seja, balanço energético positivo. Esta mesma instituição estima que 1 bilhão de adultos ao redor do mundo sofram com o problema da obesidade.
No contexto da obesidade mórbida, a cirurgia bariátrica tem sido uma das técnicas de tratamento mais utilizadas e indicadas nos últimos dez anos. O Ministério da Saúde brasileiro disponibiliza tal procedimento no Sistema Único de Saúde (SUS) para pessoas com o IMC superior a 40 Kg/m2, ou então, para os pacientes com mais de 35Kg/m2 que possuam comorbidades graves, tais como, dislipidemia; hipertensão arterial; resistência a insulina e intolerância a glicose; e alterações no sistema de coagulação.

Tendo em vista a relevância dos temas obesidade e cirurgia bariátrica pretendeu-se, através deste estudo, fazer uma análise da produção científica sobre essas questões na base de dados PsycInfo.

Para realizar a busca foram utilizados como descritores os termos obesity (obesidade) e bariatric surgery (cirurgia bariátrica), ambos indexados pela referida base de dados. Os termos foram então adicionados à opção “Search”, optando-se por utilizar o conectivo and, dando ênfase às publicações que possuíam os dois termos como indexadores. Vale destacar que foi escolhido como limite temporal as publicações entre os anos de 2004 e 2009. A partir deste processo, foram extraídos os títulos e resumos dos artigos, sendo estes posteriormente analisados através de princípios de estatística descritiva e através da Análise de Conteúdo (Bardin, 2009).

Foram encontrados sessenta (60) artigos classificados como “Journal Article”. Destes, 38 pesquisavam especificamente o sexo feminino; 28 o masculino, 2 referiam-se a pacientes de ambos os sexos internados e 1 a pacientes ambulatoriais.
No que concerne à metodologia revelarou-se que: quarenta se referiam a estudos empíricos; trinta e oito eram estudos de cunho quantitativo; sete referiam-se a followup; cinco eram revisão de literatura; três diziam respeito a estudos longitudinais; três falavam sobre tratamento; dois baseavam-se em estudos de caso clínico; dois eram estudos qualitativos; um era prospectivo; e um outro retrospectivo.

Sobre o conteúdo dos artigos foi possível depreender que todos tratam dos temas obesidade e cirurgia bariátrica. Contudo, houve uma certa de variação de temas associados: quarenta e cinco artigos falavam da cirurgia em si; dezessete tratavam do controle de peso; doze falavam sobre peso corporal; dez faziam referência a pacientes cirúrgicos; a compulsão alimentar foi abordada em nove artigos; a perda de peso foi estudada em oito artigos; sete resumos falavam de distúrbios alimentares; e, outros sete traziam a questão dos fatores psicossociais.

Foi possível concluir que a massiva quantidade de artigos são de estudos exploratórios, dando ênfase a levantamento de dados, não ocorrendo pesquisas de seguimento dos mesmos a fim de se trabalhar com intervenções voltadas para a melhoria das técnicas utilizadas, desenvolvimento da qualidade de vida dos pacientes ou a fim de contribuir com o desenvolvimento das abordagens no tratamento, fazendo desta lacuna um importante campo de estudo em aberto.
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